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			Apresentação


			Meu coração está cheio de expectativas ao apresentar a você este livro. Essa expectativa é gerada pela convicção de que as letras que se seguem são palavras de Deus para sua vida, e de todos quantos você desejar alcançar. O propósito deste livro, entre outros, é mostrar que nenhum ser humano foi destinado a uma ruína existencial, nem a uma vida sem propósitos definidos. Nenhum ser humano foi feito para ser infeliz, enquanto alguns se deleitam às custas dos sofrimentos alheios. Meu objetivo ao escrevê-lo é apresentar possibilidades divinas de um viver humano de forma feliz. É levá-lo a uma ótica de vida diferente, e ensiná-lo a prevalecer em tempos de crise. Preciso, no entanto, fazer um importante comentário a respeito da afirmação feita na capa deste livro. Não existe, da minha parte, nenhuma pretensão demagógica ao afirmar que sua vida pode ser mudada em uma semana. Pois creio que a maior parte dos desajustes existentes em nossas vidas são originados por nossas próprias decisões, escolhas e atitudes. No decurso de nossa história, quebramos regras, princípios, que precisam ser revistos e obedecidos a fim de que nossa vida seja restaurada. Para isso precisamos de ajuda, de alguém que nos conduza de volta para a vereda da sensatez, para os braços do bom senso. Essa, portanto, é uma das propostas deste livro. Ele foi escrito em sete capítulos que devem ser lidos, preferencialmente, um por dia. Cada capítulo possui princípios que uma vez obedecidos, darão a você ferramentas para a sua reconstrução. Como creio que princípios obedecidos são garantias de uma vida ajustada, ouso então dizer que sua vida pode ser mudada em uma semana. Como você irá estudar comigo, Princípios são leis inegociáveis e condições para cumprimento de promessas. É impossível termos sucesso na vida, sem obedecermos a princípios. É impossível sermos reconstruídos das ruínas sem obedecermos a princípios. É impossível nos relacionarmos com Deus sem que conheçamos e obedeçamos aos seus princípios. Por esse motivo, recomendo que memorize cada um dos sete princípios aqui elencados que te ensinarão a prevalecer em tempos de crise. A Decisão, a Atitude, a Perseverança, a Ousadia, a Conduta, o Conhecimento e a Escolha. Estude cada um deles e prevaleça.


			YAKOI


			Em toda crise existe um encontro entre a possibilidade e o perigo. Prevaleceremos, aproveitando as oportunidades e escapando do perigo, dependendo das atitudes que tomarmos em meio à crise. Fique certo de que toda crise passa, pois tudo na vida passa, mas as consequências dela estão diretamente ligadas às decisões. Este livro trata exatamente disso. As decisões que você tomar mediante a leitura dele é que irão delinear a formação do processo de oportunidades ou de perigos. Entre outras coisas, a crise é a arena onde você irá decidir a atitude que vai tomar na vida. Pior do que a crise, pode ser a atitude que tomamos dentro dela. Atitude é o elemento de ligação entre as oportunidades e o perigo. Toda crise, por menor que seja, poderá ser destrutiva. Tudo, porém, dependerá das atitudes que tomarmos dentro dela. Se uma pessoa perde um dos braços, essa pessoa está vivendo uma crise que lhe propõe duas opções de atitudes, onde apenas uma pode ser tomada. Ou ela senta-se debaixo de uma árvore e passa a vida lastimando-se da perda, e enchendo o peito de questionamentos e porquês, ou então toma a atitude de se tornar mais eficaz do que quando possuía ambos os braços. Esta ilustração, apesar de aparentemente fria, objetiva desafiar você que foi lesado pela crise, mutilado pelas circunstâncias. A atitude que você tomar dentro desse quadro poderá levar você a oportunidade de se tornar uma pessoa extraordinária ou ao perigo de ser transformado numa pessoa frustrada, resto de um passado não resolvido no presente. Creio piamente que Deus é poderoso para restituir tudo quanto você perdeu, também que ele é poderoso para lhe dar algo que substitua essa perda. Porém, para mim, o mais maravilhoso de tudo é que Deus pode não restituir nem substituir o que perdemos, mas fazer-nos infinitamente mais produtivos do que quando nos achávamos completos. Isto significa dizer que a reconstrução da sua vida começa a partir de suas próprias sobras. Isto é uma questão de milagre e nesse quesito Deus é especialista.


			Em síntese, as crises são verdadeiras oportunidades para o conhecimento do propósito de nossa existência. Daí o título do livro. Yakoi é uma palavra hebraica e significa Prevaleceremos. A Bíblia narra uma história a respeito de uma convulsão social, uma crise instaurada pela divergência de opinião no meio do povo de Israel. Qual o motivo da confusão? Deus havia ordenado que doze homens expiassem a terra que haveriam de conquistar, ao se depararem com os desafios que lá se encontravam, que no caso, eram gigantes que ocupavam ilegalmente a terra prometida, sentiram-se ameaçados e difamaram a terra da promessa. Somente Josué e Calebe tiveram um outro espírito; este, por sua vez, levanta-se no meio da crise e diz: “Subamos e possuamos a terra, porque, certamente, prevaleceremos (Nm 13.30). Yakoi tem a ver com ser capaz de vencer, ser capaz de realizar, ser capaz de alcançar, ser capaz de resistir”. Acredito, sinceramente, ser possível que você esteja, neste exato momento, encarando alguns desafios, alguns gigantes, alguns ocupantes ilegais na sua alma que te levam a difamar a própria vida. No entanto, ao mesmo tempo, creio também que ao terminar de ler este livro você se tornará capaz de dizer: Yakoi. Comece agora.


			Que queres que te faça?


			As Escrituras Sagradas contêm várias histórias de pessoas que prevaleceram sobre as crises, e descobriram o propósito de suas existências. Uma dessas pessoas chamava-se Bartimeu, um mendigo cego, que teve um encontro com Jesus enquanto esmolava à beira do caminho. Ao ouvir o barulho da multidão que se aproximava, foi informado de que era Jesus. Tendo começado a clamar por ajuda, foi levado até Ele e recebeu a seguinte pergunta: “Que queres que te faça?” Uma intrigante pergunta para quem era cego, porém, profundamente significativa para o contexto de quem precisa mudar de vida. Sabe por quê? Porque suas atitudes na vida terão de ser favoráveis àquilo que você deseja que aconteça. O que estou querendo dizer é que aquilo que queremos deve estar associado ao que fazemos. É exatamente isto que nos mostra Bartimeu. Ao ser chamado, levanta-se e se deixa conduzir para perto de Jesus, para ouvir dele tal pergunta. Pergunte a um fumante se ele pretende ter problemas no pulmão e ele dirá que não. Porém, sua atitude não condiz com aquilo que ele diz que quer. Fazer sem querer é hipocrisia, querer sem fazer é insensatez. Antes de continuar a leitura deste livro você precisa decidir o que pretende ao lê-lo, pois o que você anda fazendo precisa condizer com aquilo que você diz que quer. Para tanto, é necessário um mínimo de maturidade e sensatez para discernir a diferença entre aquilo que é urgente daquilo que é prioridade. A urgência é aquilo que precisa ser feito logo, enquanto a prioridade é aquilo que deve vir primeiro. Estas duas realidades permeiam a vida do cego de Jericó. Conta a história que Bartimeu era cego e mendigo. No primeiro caso ele precisava enxergar, no segundo, de comida. Ou os olhos, ou o estômago. Desse modo teve que escolher entre a prioridade, que no seu caso era enxergar ou a urgência de um recurso financeiro passageiro. A pergunta, aparentemente ilógica de Jesus ao argui-lo, na verdade, foi uma oportunidade para que o cego e mendigo decidisse o que queria, se a urgência de uma ajuda financeira ou a capacidade de enxergar e vencer a mendicância. E você, o que quer?


			


			Enxergue!


			Após ter tomado uma atitude com aquilo que ouviu, de ter decidido entre a prioridade e a urgência, Bartimeu responde à pergunta intrigante de Jesus da seguinte forma: …“… eu quero ver”.


			Esta resposta é cheia de desdobramentos, pois as crises da vida nos impedem de enxergar a realidade em que nos encontramos. As pessoas preferem usar um verniz de hipocrisia para melhorar o aspecto da superfície, enquanto o interior continua inalterado. Deus quer fazer enxergar a vida sob uma ótica diferente pelo seguinte motivo: a maneira como nos comportamos depende da maneira de como vemos as coisas. A maneira como tratamos a família é resultado de como a enxergamos; a maneira como tratamos as pessoas ao nosso redor é resultado da maneira como as vemos. A felicidade na vida depende da maneira como a enxergamos, independentemente das atrocidades que nela existam. Com isso quero dizer que nossas atitudes na vida dependem da maneira como enxergamos as coisas. Nossa visão define nossa conduta. Portanto diga, hoje, para Deus: “Eu quero ver”.


			Siga-o!


			Uma pessoa precisa aprender duas grandes virtudes na vida: Definir Prioridades e Estabelecer Metas. Seguir a Jesus é possuir estas duas virtudes. Como aprendemos anteriormente, Prioridade é aquilo que deve vir primeiro; é aquilo que está na frente de qualquer outro valor. Quando não se sabe definir prioridades, podemos confundi-las com urgências. A urgência é a irmã gêmea da prioridade, todavia, escandalosa, gritante, enquanto a prioridade é calma e discreta. Por esse motivo, torna-se mais fácil atendermos todas as urgências da vida, deixando em segundo plano as prioridades. A circunstância da vida faz-nos andar sobre as urgências, sem termos condições de atender às prioridades. É por isso que as pessoas vivem longe de Deus, tomando sobre si consequências de seus próprios caminhos, e tornando-se presas de suas urgências. É impossível seguir quem não está à nossa frente, priorizando tudo. Ao seguir Jesus, Bartimeu havia definido o que e quem era sua prioridade; e todo aquele que sabe definir prioridades, consequentemente estabelece metas. Metas são alvos, ou objetivos específicos. Você já se perguntou qual é a sua meta na vida? Ao olhar para sua prioridade, inevitavelmente, descobrirá a sua meta. Há uma meta a ser definida por você; há uma meta a ser estabelecida, portanto, siga a Jesus.


		




		

			


			“A decisão no presente define o futuro, pois os indecisos são prisioneiros do passado.”


			— Marcos Joaquim
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Decisão


			Só temos dois problemas na vida: fazer o que Deus não mandou e não fazer o que Ele mandou.


		




		

			


			“Então disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que se arrastam sobre a terra” (Gn 1.26).


			Quero, no primeiro capítulo deste livro, me utilizar de uma expressão que daqui por diante irá se tornar comum em toda leitura dele: Deus tem planos muito bem definidos a nosso respeito. A passagem acima encontra-se no primeiro livro da Bíblia e em seu primeiro capítulo. Deus inicia sua Palavra revelando ao homem que sua criação deveria ser regida por princípios, e estabelecida sobre um plano. Sobre estas duas colunas encontra-se a base de toda a felicidade humana. O motivo do sofrimento humano deve-se ao fato de que o homem se afastou dos princípios estabelecidos por Deus e, consequentemente, tornou-se contrário ao plano dele para sua vida. Perceba, na passagem que você acabou de ler, que o homem foi feito para dominar. O plano era esse, porém, a condição para o estabelecimento desse plano seria a obediência aos princípios estabelecidos por Deus. O resultado foi que, ao quebrar os princípios de Deus, o homem, de dominador, passou a ser dominado. Hoje vivemos no meio de uma humanidade dominada pelo medo, pela angústia, pela depressão, pelo ódio e por toda sorte de sentimentos amargos. Meu ardente desejo, ao escrever este livro, é que você descubra a necessidade de andar de acordo com os princípios de Deus, a fim de que o plano dele seja estabelecido em sua vida.


			O Plano Inicial de Deus para o homem foi que ele estivesse constantemente em comunhão com seu Criador. Como o homem quebrou os princípios que regeriam essa comunhão, teria que ser religado a Deus através de um intermediário. Esse intermediário foi e continua sendo Jesus, o Filho de Deus. O que estou querendo dizer é que você foi feito com um propósito específico de existência, um plano específico criado por Deus para você, mas talvez esse plano não tenha se realizado, em função de um desconhecimento, indiferença ou desobediência aos princípios estabelecidos por Deus. Essa é a razão porque muitos encontram-se hoje em franco processo de destruição pela força das circunstâncias e dos momentos amargos pelos quais passaram. É exatamente aqui que entra o objetivo deste livro: dizer a você que a história não acabou, pois Deus tem um plano tanto para nos retirar dos entulhos, quanto para nos reconstruir. Esse plano visa nos dar capacidade de dominar os “bichos” que povoam a alma ou seus sentimentos. Assim como no plano inicial, Deus deu ao homem capacidade para dominar os animais, e não para ser dominado por eles. Assim será com você ao término desta leitura. Será capacitado a dominar e afugentar as aves que sobrevoam seus pensamentos, adoecendo sua alma. Será capaz de vencer os bichos que nadam nas águas das suas emoções, tornando-as amargas. Será capaz de prevalecer sobre os répteis que insistem em rastejar no solo do seu coração.


			Estou escrevendo para você que nesse momento pode estar atrás das grades, num leito, ou dentro de uma prisão emocional, sendo açoitado pelo chicote das lembranças amargas do passado. Que teve seu casamento destruído ou quem sabe, seus negócios foram à falência. Você, que pelo abandono ou desconhecimento dos princípios espirituais de Deus, teve uma vida sem propósito, sem planos definidos. Este livro é para você e para tantos quanto você deseja que prevaleça em tempos de crise.


			Mas afinal, o que significa Princípios Espirituais? São leis inegociáveis e condições para cumprimento de promessas. São normas de conduta estabelecidas por Deus em sua Palavra, a Bíblia, que deverão reger sua vida, conduzindo-o até o plano de Deus.


			Deus trabalha com sobras


			


			Havia, em minha época de infância, uma brincadeira muito comum entre os meninos: pegávamos, no lixo ou em casa, carretéis de linha usados por costureiras. A esses carretéis colocávamos um pedaço de vela, uma vareta de madeira e um elástico. Juntando esse material, com uma técnica própria, fazíamos uma espécie de carrinho automático. Era incrível ver aquela engenhoca, feita por nossas próprias mãos, andar sozinha, sem nenhum auxílio! Aquele carretel que havia terminado no lixo, pois já havia cumprido seu plano inicial, agora era utilizado num novo plano, por mãos interessadas em seu uso. As mãos de Deus estão interessadas em você. Pode ser que você se sinta jogado fora pela vida e inutilizado pelas circunstâncias, mas Deus ainda pode utilizá-lo, para espanto de muitos e alegria de todos. Saiba, porém, que a prioridade de Deus em seu restabelecimento e reconstrução é a revelação de princípios para depois então estabelecer seu plano. Há um caminho a ser percorrido. Não se preocupe em saber imediatamente qual o plano de Deus para a sua vida; isso encheria sua alma de expectativas ainda não possíveis de serem alcançadas. Esse caminho é o que quero dizer com princípios, ou normas de conduta. Você só chegará a um lugar certo se percorrer o caminho certo. Deus quer conduzi-lo por um caminho novo, diferente do que vem percorrendo. A Bíblia diz assim:


			“O caminho de Deus é perfeito. A palavra do Senhor é pura. Ele é um escudo para todos os que nele se refugiam” (SI 18.30).


			Se o caminho que temos trilhado tem sido arbitrado pelas circunstâncias ou por nós mesmos, então está na hora de mudar, pois só o caminho do Senhor é perfeito.


			Que papel você tem exercido?


			Um dos maiores dramaturgos que a televisão brasileira conheceu expressou, certa vez, um irônico elogio a Deus. Ele disse que Deus era um grande autor, só que não sabia fazer um final feliz. “Se eu fosse Deus”, disse ele, “faria um final melhor para a vida das pessoas”. Essas palavras nada mais eram do que um inconformismo com as tragédias humanas presenciadas no palco da vida. Concordo em parte. Concordo com o fato de que Deus realmente é um grande autor, aliás, Deus é o grande Autor da vida. Todavia o que esse homem, infelizmente, desconhecia, é que na novela da vida real, Deus designou um papel específico para cada ser humano que compõe o elenco da criação. E no elenco desta vida, ninguém, absolutamente ninguém, foi chamado para desempenhar papel de alcoólatra, drogado, ferido, ou qualquer outra sorte de escravidão. Quando decidimos andar fora do papel que Deus nos designou, fazemos surgir na cena da vida, personagens com fins tão trágicos. O fim da novela da sua existência vai depender do papel que você resolver exercer nela. Decida escolher o papel que a você foi designado por Deus.


			Não há um destino trágico reservado para você; pelo contrário, existem planos muito bem definidos a seu respeito, que dependem de seu papel, ou seja, de sua obediência aos princípios de Deus para que sejam estabelecidos. A novela da nossa existência passa a ser trágica quando resolvemos ser autores ao invés de atores. Como só existe um Autor e seu lugar não pode ser ocupado, o que nos resta é o papel de meros figurantes, quando, na verdade, o Grande Autor nos convida a sermos protagonistas de nossa própria história. Ser protagonista não significa, necessariamente, ser o ator principal, mas ter garantido um papel de destaque. Você não foi criado para ser um mero figurante. Acredito que os muitos desdobramentos da vida levaram você a exercer um papel que não gostaria de estar exercendo. De maneira que, internamente tenha um ideal, mas, por força das circunstâncias, viva externamente outra situação. Há um relato bíblico acerca do que talvez esteja vivendo. Em momento de crise, o apóstolo Paulo expressa:


			


			“O que faço, não o entendo; pois o que quero isso não faço; mas o que aborreço, isso faço. Eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; com efeito o querer o bem está em mim, mas não consigo realizar o bem. Pois não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse faço. Acho então esta lei em mim, que, quando quero fazer o bem, o mal está comigo” (Rm 7.15-21).


			Saiba que nenhum ator pode atuar independente do autor. O papel que você deve desempenhar precisa estar intrinsecamente ligado ao script na mão do Diretor e Autor da vida. Lembre-se que você foi criado para ser um ator e não um autor. O script é a Bíblia, a novela é a vida, o fim já está planejado e pelo Autor, já está tudo certo. Só falta o ator seguir o roteiro. É questão de responsabilidade para com as orientações recebidas. O milagre da nossa transformação não acontecerá, a menos que estejamos dispostos a assumir responsabilidades pessoais e intransferíveis, que formarão a base dos milagres divinos.


			Milagres Divinos X Responsabilidades Humanas


			Sem dúvida alguma, a Bíblia é um livro de milagres. Embora seja a Palavra de Deus um livro repleto de milagres divinos e inquestionáveis, ela, ao mesmo tempo, está carregada de responsabilidades humanas. Trato diariamente com dezenas de pessoas com inúmeros problemas na alma, vejo boa parte delas sendo restauradas por Deus e, ao mesmo tempo, uma considerável parte continuando na mesma vida amarga de sempre. Isso, para mim, sempre foi um motivo de grande tristeza. Em meus inúmeros questionamentos, perguntei a Deus o motivo desta situação. Por que algumas pessoas eram curadas, transformadas, e outras não? Por que algumas muitas delas experimentaram um viver saudável através da Palavra, e outras continuavam aprisionadas a um padrão de vida medíocre? Em oração e meditação, tive uma percepção que revolucionou minha maneira de ver a Bíblia e as pessoas que dizem crer nela. A Bíblia está mais ocupada em tratar sobre Responsabilidades Humanas do que de Milagres Divinos. Isso significa que o milagre da transformação humana inclui responsabilidades pessoais e intransferíveis. Em minhas palestras pelo Brasil e no exterior, saliento sempre às pessoas ministradas, o seguinte:
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PREVALECENDO EM TEMPOS DE CRISE

7 principios para reconstruir sua vida em uma semana
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